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			PREFÁCIO


			Habitamos tempos surpreendentes na ciência, que entrou de forma resoluta nas universidades, decidida a nos fazer investigar, ensinar e viver, verdadeiramente melhor. Abraçou partes importantes da nossa existência e transformou-as em laboratórios humanos. Quis fazer-nos mais felizes, escudada nos matizes mais rigorosos das teorias e dos dados empíricos. Deu as mãos à educação e começaram a dançar juntas.


			Com essa entrada, hoje indiscutível, percebemos também como é exigente investir na felicidade, num tempo em que a academia é ainda, nestes e noutros temas (como acontece com a paz), esquiva, conservadora, asséptica, sem tocar as questões fundamentais dos nossos tempos — e dos tempos ancestrais — desumanizadora mesmo e, tantas vezes, inútil.


			Este livro repele a tirania dessa improficuidade e das convencionais abordagens. 


			Por isso, o recomendo. Por isso, o louvo.


			Porque tem coragem. Arrisca. Compromete-se. Expõe-se, coisa difícil quando nos movemos sobre a superfície deslizante da realidade atual, entre outras coisas, tão politizada e dividida. Na escolha do tema, que é ainda desafiante para muitas universidades e programas de formação de docentes, e no enquadramento de uma narrativa, também ela perturbatória do sistema instituído, a autora, que abraço com fervor, mergulha-nos naquilo a que chama “educação amorosa e afetiva com práticas libertadoras e democráticas”, dando vida e luz a esse ícone mundial que é Paulo Freire, mais atual que nunca. Somos testemunhas de que investiga sem medo de fazer ciência com a palavra “amorosidade”. 


			Porque inova: que seja do meu conhecimento, não existe em língua Portuguesa trabalho sobre o tema da educação emocional na educação científica, trazendo à barra um pensamento novo, mas não, por isso, menos relevante para a contemporaneidade. A adaptação do modelo da Felicidade Interna Bruta (FIB) e o uso do Recurso Educacional Aberto surgem como inovações e soluções metodológicas e teóricas, que tocam fundo usando a lâmina da originalidade, nessa passagem deliberada pela educação afetiva.


			Porque há as relações e o sistémico no centro: relembra, e sublinha, o quanto a construção da ciência é um empreendimento relacional; explicita a conceção de que a felicidade é um projeto coletivo, afetivo; propõe o trabalho docente em rede e nas pontes entre Educação Básica e Universidades e aborda-as na dimensão da vitalidade comunitária e do bem-estar social. Bem no coração do coração: da ciência da felicidade e da pedagogia.


			Porque é atual e urgente: ainda que estejamos face a conceitos com história, alguns milenares, eles não deixam, por isso, de ser particularmente contemporâneos. Mais do que isso, prementes e indispensáveis no contexto da sociedade fluida e desafiante da modernidade. O tempo histórico da transição curricular no Brasil (e no mundo em geral), tal como referido ajustadamente pela autora, torna ainda mais significativo este livro e o que nele se prova e se defende.


			Porque tem relevância teórica e qualidade metodológica: o marco teórico é rigoroso e mostra um respeito profundo pelos autores que mais enformaram o estudo, demonstrando a necessária e cuidada reverência aos gigantes científicos que permitiram que a ciência avançasse. A revisão dos estudos brasileiros na área da Educação Emocional revela-se também um importante ativo científico desta obra, que merece muito apreço. Em deferência pela complexidade, mostra-nos um estudo experimental, tão exigente em investigação humana. Traz também reflexões proeminentes para a formação de docentes e investigadores, bem como para as políticas públicas, tornado assim os resultados em recursos importantes futuros para o campo em análise, incluindo aí as questões da digitalização, que são adequadamente analisadas de forma crítica no âmbito da educação humanizada, mas reconhecidas como essenciais na sua presença incontornável na educação contemporânea.


			Pelo potencial de aplicação e de impacto social: as consequências deste trabalho na educação de professores, área que necessita ser revisitada neste tempo de transformação acelerada, e a capacidade de potencializar e promover possibilidades de inserção da Educação Emocional nos currículos de licenciaturas e de cursos de formação de professores atuantes são um tesouro. O mesmo para sua disseminação prática no ensino básico. Sublinha-se, por isso, a intenção, que se confia venha a ser cumprida, de influenciar as políticas públicas educacionais e a expansão dos conteúdos e das conclusões no meio acadêmico. Um curso de extensão aqui criado, rigorosamente proposto e avaliado, é igualmente um importante sinal de préstimo desta obra — ricamente contributivo para uma ciência da felicidade aplicada. 


			A obra oferece-se, assim, como totalmente contrária aos receios de Paulo Freire sobre uma ciência estéril. O grande pedagogo dizia, em 1974, “A dialética da investigação é a praxis […] e um estudo que não seja destinado a transformar arrisca-se a ser um exercício de futilidade”. Este estudo, nos antípodas, respira transformação social e fá-lo de uma forma bela, profunda, esperançada.


			Curiosa(o), cara(o) leitora(or)? Deixei “água na boca”?


			Então sorria, escolha um lugar sereno para fundear na leitura e vire a página. 


			Vire a página do livro, da ciência, da formação de docentes e da vida.


			Helena Águeda Marujo


			PhD


			Professora associada ao Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa, Portugal











			APRESENTAÇÃO


			Nos últimos tempos, é percebível a expansão e a ascensão da Educação Emocional nos espaços acadêmicos. A temática ganha destaque em formações de professores, palestras, eventos de educação, grupos de estudos e outros, porém aparece de forma muito tímida ou até mesmo invisível na formação inicial de professores, questão interessante a ser refletida, pois são os professores os responsáveis por sua aplicação e entendimento na educação. Assim, esta obra apresenta os conceitos que permeiam a Educação Emocional, propondo compreender o estudante como um ser social, emocional e cultural.


			Considerando os pressupostos da Educação Emocional e sua aplicação, a proposta central deste livro é expor a aplicação desse tipo de educação no Ensino de Ciências por meio da Educação Científica. A escolha se deu por minha trajetória como professora na área do Ensino de Ciências da Natureza na educação básica. A partir de práticas cotidianas, percebeu-se o distanciamento físico e motivacional dos estudantes em relação a temas que envolvem Ciência e Tecnologia, o que se deve ao distanciamento da abordagem dos processos curriculares sobre sua real aplicação no dia a dia. O enfoque das competências e habilidades emocionais no ensino aproxima os estudantes da Educação Científica, despertando-os para a criatividade e a amabilidade, abrindo um leque de oportunidades para o novo e o desenvolvimento de trabalhos colaborativos.


			Estes escritos expõem a coragem de falar de amor, nos processos de ensino e aprendizagem, e transpassam qualquer tipo de ensino tradicional ou de modelo bancário, visto que ainda é um tema desafiante em geral e no enquadramento de uma explanação desafiante ao sistema educacional instituído atualmente no Brasil, que ainda tem muito a evoluir em busca de uma “educação amorosa e afetiva, com práticas libertadoras e democráticas”, termos utilizados pelo ilustre e querido educador Paulo Freire, o qual guiou-me desde a primeira vez que me aventurei a escrever sobre emoções na educação.


			Ainda com valentia de professora, apresento o constructo do conceito amorismo, que nada mais é que uma junção de teorias sobre amorosidade que refletem a contemporaneidade e os tempos de cultura digital e relações virtuais, com enfoque em vivências e experiências afetivas capazes de gerar felicidade e um mundo melhor de se viver, construídos nos processos de ensino e aprendizagem.


			Em uma área em que há interesse e carece de inovadora investigação científica, considerei essencial juntar-me a colaboradores, na segunda parte de seu livro, a fim de construir um empreendimento relacional com fortes achados e práticas capazes de promover a construção dessa ciência inter-relacionada as emoções.


			Os conteúdos e temas foram escolhidos com muito respeito aos grandes educadores e utilizados em dialogicidade com saberes autorais que honram a preocupação com a amorosidade e a felicidade em um processo coletivo e viável, quando se propõe um trabalho em rede e constroem-se conexões entre a universidade e a educação básica, com ideias fundadas pela estética, pelas emoções e pelo bem-estar social nos processos de ensino e aprendizagem em âmbito científico.


			A redação deste livro preocupa-se em trazer um pensamento novo e relevante à sociedade em geral, adaptando os pilares do índice de Felicidade Interna Bruta (FIB) e o uso de Recursos Educacionais Abertos (REA), abrindo diversas metodologias e teorias de ações reais para disseminar o tema, que tornam suas ideias profundamente originais e interessantes como base para inúmeros estudos e criação de políticas públicas relativas à temática aqui exposta.


			Ricos em detalhes e ideias, estes escritos não deixam de lado o tempo atual vivenciado no Brasil e no mundo, em relação à transição e a mudanças curriculares — presentes no estudo, pois se baseia na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) — que ainda se mostram em contexto de aplicação e validação pelos professores, mas norteiam os currículos escolares da educação básica para além de um ensino tradicional, fazendo com que nós professores nos desafiemos em busca de um novo paradigma educacional.


			Em relação ao marco teórico, esta obra traz uma vasta e extensa revisão de literatura resumida e clara ao leitor, de forma sequenciada e interligando os conceitos apresentados. Expõe respeito a grandes gigantes científicos dos temas selecionados, tais como Freire, Wallon, Bisquerra, Alsop, Watts e tantos outros que fundamentaram este estudo. Ainda mergulhamos em práticas educacionais reais em cenário brasileiro, pois essas merecem apreciação e reconhecimento; aqueles(as) educadores(as) que fazem uma educação amorosa e afetiva diariamente.


			O leitor encontrará os percursos metodológicos de forma descritiva em todas suas etapas, sendo capaz de reutilizar, replicá-los e reinventá-los em suas práticas e estudos, se assim julgar importante. Há uma preocupação em apresentar discussões a partir dos resultados expostos, capazes de utilização em políticas públicas, reformulações curriculares e em tantas aplicações no âmbito de uma educação humanizada e essenciais na atualidade.


			A formação de professores é uma área em constante revisitação, em tempos de transformações sociais, culturais e tecnológicas em constante mudanças, e esta obra encarrega-se de conectar e expor possibilidades da inserção da Educação Emocional nos currículos de licenciaturas e formação de professores atuantes, bem como disseminar ações pedagógicas no ensino básico, elencadas a partir de vivências reais em um curso de extensão criado no período de pandemia por Covid-191. Isso demonstra a possibilidade de interlocução das temáticas em diferentes realidades e cenários impostos.


			Diante do exposto, com foco no ensino de Ciências, mas com perspectiva interdisciplinar, este livro espera que professores de diversas modalidades e níveis de ensino, em diferentes funções e admiradores da educação, compreendam a necessidade urgente de desenvolver bem-estar social e felicidade coletiva por meio de práticas amorosas e afetivas, com amor e afinco, para que no futuro tenhamos a Educação Emocional reconhecida de maneira tão importante nos currículos como o ato de alfabetizar e calcular, preparando o estudante para um projeto de vida sólido e humanizado. 


			


			

				

					1  Em 11 de março de 2020, a Covid-19 (vírus SARS-CoV-2) foi caracterizada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia. Nos anos de 2020 e 2021, as instituições escolares funcionaram de forma remota e em caráter de ensino emergencial. As aulas presenciais retornaram, no ano de 2022, de acordo com regras de cada instituição. Informações sobre o período pandêmico podem ser consultadas em: https://covid.saude.gov.br/.
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			INTRODUÇÃO


			Na primeira parte deste livro, a fundamentação teórica é apresentada no primeiro capítulo, intitulado “Conceitos e termos delimitados no estudo em relação à Educação Emocional”, que situa os principais conceitos da área e aqueles em construção na contemporaneidade, como: Educação Emocional, emoções, educação socioemocional, inteligência emocional, competências e habilidades socioemocionais, afetividade, amorosidade, vivência emocional e amorismo. Dialoga-se com autores consagrados do ramo da Educação Emocional e suas vertentes.


			Os capítulos seguintes são explanações teóricas autorais que dialogam com diferentes gigantes das áreas da Educação Emocional e Educação Científica e demais temas presentes nesta obra. São intitulados, em ordem sequencial: “Educação Emocional: as emoções e sua relação com a afetividade e a amorosidade”, “Educação Emocional e socioemocional: conceitos relacionados”, “Educação Emocional no contexto da Educação Científica: implicações no Ensino de Ciências por meio da formação de professores”, “Indicador de Felicidade Interna Bruta (FIB): aproximações com a Educação Emocional” e “Uso de Recurso Educacional Aberto para abordar Educação Emocional no contexto da Educação Científica”.


			Este estudo dialoga com conceitos da Educação Emocional, no contexto da Educação Científica, em consonância com autores que conceituam afetividade, amorosidade e suas agregações no Ensino de Ciências. São destaques no campo da Educação Emocional autores, como Damásio, Wallon, Freire e Bisquerra (Alzina)2, em interlocução com aqueles que abordam as emoções na Educação Científica, como Brockington, Watts e Alsop.


			O tema deste estudo é fundamental aos processos de ensino e aprendizagem; envolve debater e propor abordagens relacionadas à qualidade da educação e ao bem-estar da sociedade. A Educação Emocional, segundo Alzina (2010), pode ser definida como um processo contínuo e permanente na educação, e o desenvolvimento de competências emocionais é necessário ao desenvolvimento cognitivo do sujeito. Por isso, considera-se fundamental, para dialogar com o tema Educação Emocional, abordar os conceitos de emoções, afetos e afetividade, educação socioemocional, inteligência emocional, competências e habilidades emocionais, amorosidade e dialogicidade, além de vertentes contemporâneas em construção na atualidade, definindo suas interlocuções.


			Ao se tratar do termo Educação Emocional, é necessário elencar seu principal produto: as emoções. Segundo Damásio (2000), as emoções podem ser: primárias (que não são aprendidas, pois já estão presentes desde o nascimento do indivíduo); sociais (relacionadas ao meio em que o indivíduo vive e imbricadas de preceitos socioculturais); e as de fundo (induzidas por fatores internos, físicos ou mentais oriundas de momentos vivenciados). À Educação Emocional cabe o papel de considerar e abordar essas emoções nos espaços de ensino e aprendizagem.


			A Educação Emocional vem ganhando significativo espaço nas instituições de ensino, pois várias áreas do conhecimento atribuem méritos a práticas de humanização no ambiente escolar. Segundo Damásio (1999), as emoções são conjuntos complexos de reações químicas e neurais de fator biológico e dependem de mecanismos cerebrais que desempenham um papel de regulação flexível do funcionamento corporal e psíquico. Assim, compõem um sistema dinâmico e autorregulado que permite lidar com o conhecido e o desconhecido.


			Wallon determina que a dimensão afetiva envolve preceitos orgânicos e sociais e é fundamental para o desenvolvimento integral do sujeito (LEITE; TASSONI; SILVA, 2021). Wallon (1995) também considera a relação sujeito-meio3 essencial ao desenvolvimento humano e estabelece estágios de desenvolvimento para compreender a criança em cada etapa da vida, verificando que a afetividade, a cognição e o ato motor formam a pessoa e são oriundos de um processo entre organismo e meio. 


			Bisquerra (2000) enfatiza que a educação é fundamentada nos aspectos cognitivos e emocionais e que se dá uma ênfase muito grande ao primeiro, sendo necessário também abordar o segundo. Para o autor, os aspectos emocionais permeiam por toda trajetória do estudante, nos diferentes níveis de ensino, aliados ao desenvolvimento cognitivo. 


			Segundo Goleman (2001), a Educação Emocional aborda ensinamentos essenciais para a vida em sociedade e enfatiza o caráter positivo do papel da educação. Isso é feito por meio de práticas que podem ser aplicadas em espaços formais e informais de ensino a partir de competências emocionais, as quais são capazes de sanar momentos de crise pessoal. As emoções são oriundas de acontecimentos inesperados e exigem resposta emocional. Quando lidamos com elas, as transmitimos por meio da linguagem corporal e verbal (DAMÁSIO, 2001). 


			Goleman e Damásio salientam a importância da abordagem emocional nos espaços de ensino e aprendizagem, entretanto ainda se percebem dificuldades ou falta de formação docente, inicial e continuada, para o desenvolvimento integral de competências e habilidades emocionais em sala de aula no ensino básico. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta a realização de práticas de cunho emocional, ao abordar competências socioemocionais entre as dez competências gerais elencadas, fazendo com que as instituições de ensino básico as contemplem em seus currículos (BRASIL, 2018). Assim, este estudo surge com intuito de desenvolver possibilidades e potencialidades da Educação Emocional no contexto da Educação Científica, demonstrando suas implicações no Ensino de Ciências, por meio de estratégias em formação de professores.


			Serão abordadas conexões e possibilidades da Educação Emocional no contexto da Educação Científica, que tem como características o caráter científico e tecnológico (dado pelo paradigma do rigor) e a dualidade entre razão e emoção. De acordo com Zancan (2000), é um desafio na Educação Científica criar um sistema educacional que explore a curiosidade e mantenha a motivação no processo de aprendizagem. O autor ainda enfatiza que as escolas precisam ser estimulantes e que a ciência precisa ser vista como agente de mudanças positivas.


			A primeira parte do livro traz ideias e soluções para uma abordagem significativa e de qualidade da Educação Emocional na Educação Científica nos espaços em que ocorrem os processos de ensino e aprendizagem. Além disso, estimula feitos para a formação do estudante enquanto projeto de vida, construindo meios de alcançar o bem-estar social e a felicidade coletiva.


			A segunda parte apresenta uma coletânea de artigos da autora com participação de alguns colaboradores, feita especialmente, e em sequência metodológica, para este estudo, cujo objetivo é demonstrar a aplicação empírica e prática do marco teórico explanado e exposto na primeira parte.


			Os questionamentos iniciais elencados para o estudo da temática foram:


			– Que práticas de Educação Emocional vêm sendo aplicadas nos espaços de educação brasileiros? Que aproximações e potencialidades têm com o FIB?


			– O que diz Paulo Freire sobre amorosidade e afetividade e suas relações com a prática escolar?


			– Como aplicar de fato a Educação Emocional com estudantes do ensino básico de maneira interdisciplinar?


			– O que abordar em um curso de extensão para licenciandos de Ciências da Natureza, no contexto de Educação Científica, a partir de suas expectativas?


			Ao mergulhar na leitura da segunda parte desta obra, você encontrará respostas para esses e outros questionamentos. Inicialmente, apresenta-se um capítulo com os percursos metodológicos utilizados nos capítulos que seguem, para que você possa conhecer melhor a ideia e completude que acontecerá na sequência dos capítulos oriundos da coletânea de artigos da autora com participação de colaboradores.


			Ao definir a trajetória metodológica, optou-se por trabalhar com professores em formação inicial na maior parte do tempo. Isso se justifica pela intenção de disseminar o tema e pelas condições impostas pelo ensino remoto emergencial do período de pandemia de Covid-194 nos anos de 2020 e 2021 — época em que foi realizada a parte prática deste estudo.


			O Capítulo 8, intitulado “Análise textual de artigos nacionais de Educação Emocional e suas potencialidades em relação ao indicador de Felicidade Interna Bruta”, trata de trabalhos acadêmicos encaminhados ao Congresso Nacional de Educação (Conedu) no eixo Educação Emocional, relacionando-os às categorias propostas pelo indicador de Felicidade Interna Bruta (FIB). Os objetivos do capítulo são identificar os conceitos mais utilizados nos artigos selecionados e elencar as categorias do FIB em maior potencial, para verificar a influência de atividades curriculares que desenvolvem as emoções para a vida em sociedade. A partir do método de Classificação de Reinert do software Iramuteq, foram separadas as palavras utilizadas nos artigos em quatro classes textuais e classificadas de acordo com as categorias do FIB, no intuito de elencar relações entre os conceitos emocionais abordados na educação brasileira, potencializando práticas de Educação Emocional. A análise textual de conteúdo permitiu verificar que as relações entre as práticas escolares envolvendo a Educação Emocional e as classes identificadas contemplam o desenvolvimento ético, integral e cidadão do aluno. Vislumbra-se a aproximação da Educação Emocional com o FIB em futuras aplicações do indicador no país, relacionando, assim, saberes acadêmicos e da educação básica para o desenvolvimento do bem-estar social e a felicidade de uma nação.


			O Capítulo 9 intitula-se “A dialogicidade da amorosidade e da afetividade em contexto de cultura digital” e segue a discussão teórica deste estudo. Paulo Freire deixou um grande legado humanístico e social no campo educacional, por meio de inúmeras obras reconhecidas internacionalmente, que refletem sobre os processos educativos emancipatórios na atualidade. Esse capítulo tem por objetivos verificar as perspectivas no que tange à amorosidade e à afetividade nos processos educacionais, problematizando-os em contexto de cultura digital. A metodologia utilizada foi a análise de seis obras de Paulo Freire, nas quais se verificou a dialogicidade entre os termos elencados para esta pesquisa e sua abordagem em contexto de cultura digital. A amorosidade e a afetividade, abordadas sob o pensamento político-pedagógico freiriano, apresentam-se como possibilidades de potencializar a transformação social e a democratização do ensino nesse contexto.


			O Capítulo 10, intitulado “Amorismo: a construção de um índice emocional por meio do mapeamento socioemocional” difere-se por sua aplicação no ensino fundamental, demonstrando na prática como desenvolver a Educação Emocional nos espaços escolares. Tem por objetivo analisar a importância do diagnóstico socioemocional para compreensão de comportamentos e processos de desenvolvimento e aprendizagem de alunos desse segmento. A construção do índice emocional ocorreu a partir do mapeamento socioemocional obtido por meio de oficinas de afetividade ministradas para 63 alunos do 7º ano do ensino fundamental de uma escola pública do município de Campo Bom-RS. O índice foi elaborado a partir de uma abordagem quali-quantitativa (mista) de pesquisa, mediante os resultados obtidos nas oficinas aplicadas, considerando a importância da concepção do amorismo para o ensino, por meio da educação socioemocional no ensino básico. Foram obtidos como resultados do índice emocional: 5 alunos com conceito muito bom, 50 com conceito bom e 8 com conceito ruim. Os dados advindos da aplicação do índice emocional aqui proposto poderão ser úteis para estabelecer um novo olhar aos estudantes envolvidos que, porventura, apresentarem lacunas de cunho social e emocional. Dessa forma, os professores terão acesso aos perfis individuais e poderão potencializar o processo de ensino-aprendizagem por meio de práticas pedagógicas que abordem as competências afetivas e socioemocionais. O índice emocional apresentado neste estudo pode ser replicado a outros contextos e realidades educacionais.


			O Capítulo 11 intitula-se “Reflexões e expectativas iniciais de licenciandos de Ciências da Natureza no ingresso em curso de extensão sobre Educação Emocional e Educação Científica”. Esse recorte demonstra que a Educação Emocional permeia todo o currículo escolar. Uma vez que as emoções norteiam as relações humanas, compreendê-las favorece o desenvolvimento cognitivo, pois gera ações de autocontrole, autoconhecimento e tomada de decisões, também oferece subsídios para a Educação Científica de qualidade. Esse capítulo visa identificar as expectativas e reflexões iniciais dos cursistas acerca de um curso de extensão sobre Educação Emocional e Educação Científica, buscando construir o planejamento do curso e comparar as expectativas iniciais com a autoavaliação final dos cursistas formados. Foi utilizada a metodologia de análise de conteúdo textual para avaliar respostas de 29 inscritos no curso de extensão mencionado, oriundos da Licenciatura em Ciências da Natureza (UFRGS). Foram geradas análises simples — nuvem de palavras e análises multivariadas — e Classificação Hierárquica Descendente (CHD). A partir disso, foi possível inferir sobre classes de palavras e planejar a súmula de conteúdos com base nas expectativas dos cursistas que, por sua vez, foram comparadas à autoavaliação final dos alunos concluintes. Essa ferramenta de análise inicial, em conjunto à avaliação final, demonstrou que trabalhar nessa perspectiva gera qualidade e sucesso a ações de extensão que complementam a formação inicial de professores.


			O Capítulo 12, intitulado “Extensão além dos muros da universidade: produção coletiva de um recurso educacional aberto como possibilidade de disseminação da Educação Emocional”, consiste em um relato de experiência do curso de extensão ministrado, denominado: “A Educação Emocional e a Educação Científica: criando competências socioemocionais com Recurso Educacional Aberto – REA nas disciplinas de Ciências da Natureza”, aplicado com licenciandos de Ciências da Natureza da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O objetivo é apresentar a produção de um REA de Educação Emocional, no contexto da Educação Científica, construído por professores em formação inicial e elencar sua relevância e amplitude na prática docente. A metodologia consiste em relatos da confecção do REA na plataforma de designer gráfico Canva e análise de depoimentos dos cursistas em relação ao curso. Os resultados apresentam os temas abordados na revista digital e as competências de ensino-aprendizagem que podem ser abordadas na área de Ciências da Natureza no ensino básico. A ferramenta produzida será útil na disseminação do tema da Educação Emocional.
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					2  Bisquerra e Alzina são nomes que se referem ao mesmo autor em trabalhos distintos.


				




				

					3  Wallon refere-se ao termo “sujeito-meio” em relação ao desenvolvimento da criança, em que, para se compreender as fases de desenvolvimento, é necessário perceber a dinâmica da criança (sujeito) com o ambiente (meio) (NUNES; SILVEIRA, 2009).


				


				

					4  Em 11 de março de 2020, a Covid-19 (vírus SARS-CoV-2) foi caracterizada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia. Nos anos de 2020 e 2021, as instituições escolares funcionaram de forma remota e em caráter de ensino emergencial. As aulas presenciais retornaram, no ano de 2022, de acordo com regras de cada instituição. Informações sobre o período pandêmico podem ser consultadas em: https://covid.saude.gov.br/.


				


			


		

OEBPS/font/BenguiatStd-Bold.otf






OEBPS/image/LogoNovaPreta.png





OEBPS/image/capa.jpg
Cecilia Decarli

Educacao

EMOCIONAL |

CONEXQES E POSSIBILIDADES
COM A EDUCACAO CIENTIFICA






OEBPS/font/Crimson-Semibold.otf



OEBPS/font/BenguiatStd-Book.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf




OEBPS/font/BenguiatStd-Medium.otf


